
Abelhas polinizadoras na cultura da soja (Glycine max L.).

Resumo: Estima-se que a maioria das espécies ve getais cultivadas no mundo seja
polinizada por abelhas. Dentre os insetos conhecidos como polinizadores, destaca -
se a Apis mellifera, responsável por 80% da polinização entomófila . O presente
trabalho teve por finalidade diagnosticar as espécies de abelhas que visitam as
flores da soja e sua freqüência nesta atividade.  Para isto, A captura das abelhas foi
realizada com auxílio de redes entomológicas . As abelhas devidamente fixadas em
álcool 70% e etiquetadas com o horário em que foram capturadas e enviadas a um
especialista para identificação. Foram coletadas 128 abelhas. A espécie Apis
mellifera com 73 indivíduos (57,03%)  e Apidae – Meliponini com 37 (28,90%) foram
às abelhas mais predominantes na cultura da soja. A freqüência das abelhas nas
flores da soja teve como maior pico de atividade às 10:00 e 16:00horas.
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Introdução: A soja é uma planta de autofecundação (AHRENT et al., 1994). A
polinização ocorre quando o estigma está receptivo e as anteras deiscentes liberam
o pólen, antes da abertura das flores. (ERICKSON et al., 1978). Esta polinização
pode ocorrer na própria planta, onde o g rão de pólen é transportado para o estigma
da flor ou, ainda, com a transferência dos grãos de pólen da antera de uma flor para
o estigma de outra flor da mesma espécie, mas de pés diferentes com intervenção
de agentes polinizadores, como por exemplo, as a belhas. (FREITAS, 1995). As
abelhas são organismos importantes nas comunidades vegetais por serem agentes
polinizadores de diferentes espécies, contribuindo para o equilíbrio das populações
de plantas e animais que vivem em ecossistemas naturais (JANZEN 19 80). Um
aspecto importante em polinização é a identificação do agente polinizador mais
eficiente para cada cultura agrícola (TEPEDINO, 1981). Do ponto de vista agrícola, a
utilização racional das abelhas, principalmente as nativas, é considerada
indispensável para o aumento na produtividade de diversas culturas. Estima -se que
a maioria das espécies vegetais cultivadas no mundo (73%), seja polinizada por
abelhas (FAO, 2004). Dentre os insetos conhecidos como polinizadores, destaca -se
a Apis mellifera, responsável por 80% da polinização entomófila (McGREGOR,
1976). Moreti et al. (1998) estudaram o efeito da polinização em soja e observaram a
elevada importância da polinização para a produtividade da soja. A visita das
abelhas também reduz a taxa de abortos das  flores. Quando impedidas de visitação
a taxa de abortos observada foi de 82,91%. Com a livre visitação a taxa cai para
52,66% (CHIARI et al., 2005). De acordo com Lengler (2008), em experimento com
a variedade de soja Santa Rosa conduzido no Rio Grande do  Sul, constatou-se que
o grupo de plantas com a ação de abelhas obteve melhores resultados comparando -
se ao grupo de plantas sem a ação dos insetos. O presente trabalho teve por
finalidade diagnosticar as espécies de abelhas que visitam as flores da soja e  sua
freqüência nesta atividade.

Material e Métodos: Este trabalho foi desenvolvido no município de Sorriso, Mato
Grosso, nas coordenadas geográficas 13° 6' 20.84" longitude S e  55° 27' 9.06"
latitude W,  durante o mês de dezembr o,  no ano agrícola de 2007/08. As



amostragens iniciaram-se em 09, 10 e 11 de dezembro de 2007, das 06:00  às 18:00
horas, A cada intervalo de 60 minutos os observadores caminhavam, lentamente, na
cultura da soja durante 15 minutos. A captura das abelhas, nas flores, foi realizada
com auxílio de redes entomológicas. As abelhas depois de coletadas foram
devidamente fixadas em álcool 70% e etiquetadas com o horário em que foram
capturadas. Depois foram enviadas a um especialista para identificação.

Resultados e Discussão: Foram coletadas 128 abelhas. As abelhas mais
representativas foram: Apis mellifera, com 73 indivíduos (57,03%), Apidae –
Meliponini, com 37 (28,90%), Apidae – Apini, com 5 (3,91%), Colletidae, com 5 (
3,91%), Apoidea Megachilidae , com 5 (3,91%), Chalcidoidea, com 2 (1,56%) e
Chrysididae, com 1 (0,78%), (Figura 1). As abelhas apresentam pouca atividade de
coleta nas flores de soja nas primeiras horas do di a (Figura 2). Apenas as espécies
Apis mellifera e Apidae – Meliponini  apresentaram alguma atividade. Após as 08:0 0
horas, a maioria das espécies estava forrageando e atingiram seu pico por volta das
10:00 horas. Após este horário todas as espécies diminuíram sensivelmente suas
atividades na soja, permanecendo assim até por volta das 14 horas. Depois deste
horário há novo pico de atividades até as 16 :00 horas, com predominância das
espécies Apis mellifera e Apidae – Meliponini.

0

1 0

2 0

3 0

4 0

5 0

6 0

7 0

8 0

Fa m ília s

N
º 

d
e

 E
s

p
é

c
im

e
s

Figura 1. - Abelhas coletadas na cultura da soja no período de 9 a 11 de dezembro
de 2007, em Sorriso, MT.
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Figura 2. Freqüência absoluta de abelhas que visitaram a soja no período de 9 a 11
de dezembro de 2007, em Sorriso, MT.

Conclusão: Com base nos resultados obtidos pode-se concluir que a espécie Apis
mellifera foi à abelha mais predominante na cultura da soja. É importante que sejam
realizadas mais pesquisas referentes à polinização em cultivares de soja, tendo em
vista informar aos produtores a importância dos agentes polinizadores  e o ganho de
produtividade promovido por eles .
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